
 

 
XXIX Encontro Latino Americano de Iniciação Científica, XXV Encontro Latino Americano de Pós-Graduação e  
XV Encontro de Iniciação à Docência - Universidade do Vale do Paraíba – 2025 

1 

 
 ESTABELECIMENTO in vitro DE SEMENTES DE Lecythis pisonis CAMBESS 

 
Simone Wellita Simão de Carvalho1, Vitória Ferreira Gomes2, Emanuel Bizareli 

de Moraes2, Joana Silva Costa2, José Carlos Lopes1, Rodrigo Sobreira 
Alexandre1 

 
1Universidade Federal do Espírito Santo, Programa de Pós-Graduação em Genética e Melhoramento, 

Alto Universitário, s/n, Guararema, 29500-000, Alegre - ES, Brasil, simonewellita@gmail.com, 
jcufes@bol.com.br1, rodrigosobreiraalexandre@gmail.com1 

 
2Universidade Federal do Espírito Santo, Programa de Pós-Graduação em Ciências Florestais, 

Avenida Governador Lindemberg, 316, 29550-000, Jerônimo Monteiro - ES, Brasil, 
vitoriaengfor@gmail.com, emanuelbizareli11@hotmail.com, joanasilvacosta9@hotmail.com 

 
3Universidade Federal do Espírito Santo, Programa de Pós-Graduação em Agronomia, Alto 

Universitário, s/n, Guararema, 29500-000, Alegre - ES, Brasil, jcufes@bol.com.br1 
 

 
Resumo 
Lecythis pisonis Cambess, conhecida como sapucaia é uma importante Lecythidaceae com presença 
registrada no Brasil. A via seminífera é a principal forma de propagação desta espécie. Suas sementes 
apresentam dormência fisiológica, emergência desuniforme com baixa viabilidade. Objetivou-se com 
este estudo estabelecer um protocolo de desinfestação para a propagação de sementes de L. Pisonis 
in vitro. As sementes foram coletadas em Laranja da Terra - ES e transportadas até o Laboratório de 
Sementes Florestais e Laboratório de Cultura de Tecidos Vegetais, onde foi realizado o beneficiamento. 
O experimento foi realizado com cinco tratamentos de três repetições contendo 10 sementes, 
totalizando 30 sementes por tratamento. Após 30 dias do estabelecimento in vitro, foi realizado o cálculo 
da porcentagem de contaminação. As sementes com a remoção completa do tegumento possibilitou 
alto potencial de desinfestação, com apenas 3,33% de contaminação bacteriana. Conclui-se a 
presença do tegumento em sementes de L. pisonis favorece a contaminação no estabelecimento in 
vitro, portanto, recomenda-se a sua remoção completa. 
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Área do Conhecimento: Engenharia Agronômica – Engenharia Florestal 
 
Introdução 
 

As Lecythidaceae A. Rich, é uma importante família na classe das angiospermas. Entre as espécies 
pertencente encontra-se a Lecythis pisonis Cambess, conhecida como sapucaia, destaca-se pela 
beleza de suas flores, frutos e sementes bem característicos, é uma espécie endêmica do Brasil com 
ocorrência nos biomas de Mata Atlântica e Amazônica (Smith, 2025). 

L. pisonis apresenta grande destaque ecológico em áreas florestais e de conservação, seus frutos 
do tipo pixídio, abrigam suas sementes, as quais apresentam um arilo carnoso presente na região do 
hilo, o que atrai morcegos e macacos os quais são os principais responsáveis pela dispersão da espécie 
(Mori; Prance, 1990; Lorenzi, 2002; Souza et al., 2014).  

A via seminífera é a principal forma de propagação da espécie, entretanto, suas sementes  
apresentam dormência fisiológica, emergência desuniforme com baixa viabilidade (Lorenzi, 2002; 
Monteiro, 2015). Considerando ainda que, o vigor das sementes, a taxa de emergência e de 
germinação, sofrem influência direta de fatores ambientais, químicos e genéticos da planta matriz (Rosa 
et al., 2020). Na natureza, essas sementes atuam na restauração de florestas de forma lenta e natural. 
Os distúrbios causados pelas mudanças climáticas, a depender de sua intensidade pode influenciar na 
viabilidade de sementes de diversas espécies (Moro et al., 2024). Por este motivo, é fundamental que 
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novas técnicas sejam estudadas a fim de fortalecer a propagação de espécies que apresentam tais 
desafios, minimizando os riscos de extinção.  

O cultivo in vitro é uma técnica que permite a propagação vegetativa de diversas espécies em 
condições assépticas ou seja livre de contaminações (Dias et al., 2017). Porém, a eficiência dos 
protocolos para a propagação in vitro depende de diversos fatores, como o método de desinfestação 
utilizado, a seleção do explante apropriado e as condições em que este permanecerá in vitro (De 
Oliveira et al., 2020).  

Sementes quando germinadas in vitro produzem mudas assépticas, o que favorece a evolução de 
trabalhos desenvolvidos por meio da técnica de micropropagação (Prim et al., 2021). Portanto, 
objetivou-se com este estudo estabelecer um protocolo de desinfestação para a propagação de 
sementes de L. Pisonis in vitro. 
 
Metodologia 
 

O experimento foi realizado no Laboratório de Sementes Florestais e no Laboratório de Cultura de 
Tecidos Vegetais do Departamento de Ciências Florestais e da Madeira, pertencentes ao Centro de 
Ciências Agrárias e Engenharias da Universidade Federal do Espírito Santo (CCAE-UFES), no 
município de Jerônimo Monteiro - ES. 

As sementes foram coletadas em uma matriz de Lecythis pisonis localizada no município de Laranja 
da Terra - ES e transportadas até o Laboratório de Sementes Florestais onde foi realizado o 
beneficiamento e o preparo de cada tratamento, os quais são apresentados na Tabela 1. 

 
Tabela 1 - Estabelecimento de sementes de L. pisonis in vitro 

Tratamentos Descrição dos tratamentos 

1 
Sementes com tegumento intacto 

2 
Sementes sem tegumento 

3 
Sementes com escarificação do tegumento na região do hilo 

4 
Sementes com escarificação do tegumento na região oposta ao hilo 

5 
Sementes com escarificação do tegumento nas duas extremidades 

Fonte: os autores 
 

A escarificação mecânica nas sementes foi realizada com auxílio de lixa nº 80, e para a retirada 
completa do tegumento foi utilizada uma tesoura. 

 Na câmara de fluxo laminar, o processo de desinfestação consistiu na imersão das sementes por 
um minuto em álcool 70%, tríplice lavagem com água destilada e autoclavada, hipoclorito de sódio 
2,5% (Qboa®) por 20 minutos, tríplice lavagem em água destilada e autoclavada e submetidos a solução 
do fungicida Across (4 mL L-1) por 30 minutos, mantendo-se o resíduo do fungicida. 

Para o estabelecimento in vitro, as sementes foram estabelecidas individualmente em tubos de 
ensaio previamente preparados e autoclavados, contendo 10 mL do meio de cultura MS (MURASHIGE; 
SKOOG, 1962) com vitaminas de Gamborg (Sigma-Aldrich®), suplementado com 30 g L-1 de sacarose 
(Dinâmica®), 0,1 g L-1 de mioinositol (Sigma-Aldrich®), 1 g L-1 de PVP (Synth®), 5,5 g L-1 de ágar (Kasvi®), 
e pH ajustado a 5,7 ± 0,1. Em seguida, os tubos contendo as sementes foram mantidos em sala de 
crescimento sob irradiância de 60 μmol m-2 s-1, fotoperíodo de 8/16 horas e temperatura de 27 ± 2 °C. 

O experimento foi realizado com cinco tratamentos de três repetições de 10 sementes cada. 30 dias 
após o estabelecimento foi calculado a porcentagem de contaminação das sementes.  
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Resultados 
 
No tratamento 2, foi realizada a remoção completa do tegumento da semente de sapucaia, antes do 
processo de desinfestação, e isto, foi capaz de reduzir a zero a contaminação fúngica e apenas 3,33% 
das sementes apresentaram contaminação bacteriana em relação aos demais tratamentos avaliados 
(Tabela 2). 
 

Tabela 2. Porcentagem de contaminação em sementes de Lecythis pisonis Cambess 

Tratamentos 
Contaminação (%) 

Bactéria  Fungo 

1 66,66 23,33 

2 3,33 0 

3 83,33 16,66 

4 80 16,66 

5 90 10 

Fonte: os autores. 

 
Discussão 
 

A contaminação dos explantes é um dos principais desafios encontrados na cultura de tecidos 
vegetais, sendo muito trabalhoso em algumas espécies (Gammoudi et al., 2022). Em espécies como 
L. pisonis, que apresentam sementes grandes, tegumento espesso e presença de ranhuras, a 
desinfestação deste tipo de explante e ainda mais complicada.  

As altas taxas de contaminação (até 90 %), no cultivo in vitro também pode estar associada a 
presença de bactérias e fungos endofíticos, o que pode influenciar no processo de desinfestação, assim 
como observado por Paulúcio et al. (2016). Entretanto, a retirada do tegumento das sementes de L. 
pisonis, no protocolo de desinfestação testado mostrou-se eficiente para o controle da contaminação 
favorecendo o seu estabelecimento in vitro. 
 
Conclusão 
 

A presença do tegumento em sementes de L. pisonis favorece a contaminação no estabelecimento 
in vitro, portanto, recomenda-se a sua remoção completa. 
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